
Ulysses irritado com 
bloco suprapartidário 
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"Se tem partido, não há 
necessidade de bloco". A 
declaração — seca e irrita­
da, sempre que fala do as­
sunto — é do presidente do 
PMDB, deputado Ulysses 
Guimarães, talvez a maior 
vitima da articulação em 
torno do bloco de sustenta­
ção do governo na Consti­
tuinte. 
' O deputado Ulysses Gui­

marães, apesar de todas as 
evidências, insiste em des­
conhecer, pelo menos pu­
blicamente, a existência da 
movimentação, a partir do 
Palácio do Planalto, para 
formação de um bloco su­
prapartidário de alinha­
mento politico com o presi­
dente José Sarney. 
; Ulysses não se cansa de 

dizer que o bloco não exis­
te, nem tão pouco a preten­
são do presidente José Sar­
n e y e m c r i á - l o , 
Glassificando-o de obra de 
ficção. Na opinião de um 
parlamentar peemedebis-
ta, ligado à linha progres­
sista do partido, à medida 
que a articulação avançar, 
oj presidente do PMDB de­
vera se tornar mais contun­
dente, quando tratar da 
questão. 
' Isso porque ele não pode 

admitir a criação de um 
bloco conservador de sus­
tentação do governo na 
Constituinte — um verda­
deiro ato de subversão da 
estrutura partidária —, 
visto como uma bomba de 
fragmentação do poder 
amealhado por Ulysses 
Guimarães, tenaz e pacien­
temente. 

Apesar da teimosia, na 
Verdade uma estratégia 
política, do presidente do 
PMDB em negar a articu­
lação para costurar uma 
aliança politica confiável 
ao Palácio do Planalto, 
sexta-feira última, um dos 
membros da cúpula do 
PFL con tava que o 
ministro-chefe do Gabinete 
Civil, Marco Maciel, "está 
entusiasmado com a ideia e 

com a evolução das nego­
ciações", que já se esten­
dem ao Partido Liberal, de­
pois de praticamente acer­
tado o ingresso formal do 
PTB. 

O bloco, então, seria 
composto por parcela im­
portante do PMDB — a ala 
conservadora; a quase to­
talidade do PFL — apenas 
dois ou três parlamentares 
não participariam; o PTB, 
com toda sua bancada; par­
te do PDS; e o Partido Libe­
ral. 

O líder do PTB, Gastone 
Righi, calcula, dentro do 
PMDB, cerca de 130 consti­
tuintes. Esse cálculo, con­
tudo, é contestado pelo 
líder peemedebista eleito 
na última quinta-feira, 
Luiz Henrique, que usa co­
mo argumento os 165 votos 
recebidos por ele e pelo de­
putado João Herrmann — 
dois representantes da ala 
progressista do partido — 
na disputa com o deputado 
Milton Reis, candidato da 
preferência do governo. 

Embora não tivesse ain­
da condições de fazer uma 
avaliação precisa da ban­
cada, Luiz Henrique se diz 
convencido de que ela é 
bem mais avançada polili-
camente que a bancada da 
última legislatura. Há al­
guns indícios, como o movi­
mento pela Assembleia Na­
cional Constituinte e a pró­
pria eleição do líder na Câ­
mara. 

Quem também não con­
corda com Gastone Righi é 
o líder do PDS, Amaral 
Netto. Ele afirma que "a 
formação de um bloco do 
governo dentro da Consti­
tuinte é um absurdo", e as­
segura que o Partido De­
mocrático Social permane­
cerá firme na oposição. Ê 
esperar para ver. 

O PFL, não há dúvida de 
que manterá, à exceção de 
uns poucos, o alinhamento 
político com o governo. En­
tre esses poucos rebeldes 

— três no máximo — está o 
deputado Alceni Guerra. 
Ele observa que "a banca­
da está em crise com o go­
verno", e critica que "o 

bloco na Constituinte é 
inadmissível". 

Para Alceni, "o governo 
precisa adquirir a cons­
ciência de que não pode 
atuar como lobby dentro da 
Constituinte". E pergunta: 
"O que significará o gover­
no Sarney daqui a 200 
anos?" E conclui que "o 
constituinte que se subme­
ter a uma ação de governo 
não tem personalidade e 
não merece o respeito da 
população". 

Mas são poucos os que 
pensam como Alceni Guer­
ra. O deputado Inocêncio 
de Oliveira, por exemplo, 
diz que a formação do bloco 
"é muito boa para o PFL". 
E garante: "Não haverá 
problemas com o partido, 
que sempre foi e continua 
sendo governista". 

SOBERANIA 
Se a articulação de um 

bloco progressista na Cons­
tituinte ainda é tímida, con­
forme reclama o líder do 
PDT, Amaury Muller, a 
eleição que consagrou o de­
putado Luiz Henrique como 
líder do PMDB serviu tam­
bém como elemento crista-
lizador de um grupo mais 
avançado politicamente, 
dentro do partido, já apeli­
dado de "Soberania". 

Em virtude, porém, da 
própria indefinição dos no­
vos constituintes, o grupo 
se recente de maior coesão. 
A expectativa é que se tor­
ne mais definido e ganhe 
mais adesões com o passar 
dos dias. 

De qualquer forma, o blo­
co progressista também es­
tá sendo articulado, mais 
e p i s o d i c a m e n t e e 
preservando-se a identida­
de dos partidos. Segundo o 
deputado José Genoíno, 
"haverá alianças sobre as 
principais questões em de­
bate. 

Desse bloco fazem parte 
os progressistas do PMDB, 
o PDT, o PT, o PC do B, O 
PSB e o PCB, cujo líder na 

-
Câmara, deputado Roberto 
Freire, foi o primeiro a pro­
por, da tribuna, a articula­
ção de um bloco democráti­
co. 


